
Research, Society and Development, v. 9, n. 4, e128942960, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i4.2960 

1 

A mesclagem no uso das normas padrão, culta e coloquial em artigos de opinião na 

revista nova escola 

The mescling in the use of standard, cult and colloquial standards in opinion articles in 

the new school magazine 

La mesclación en el uso de las normas estándar, culta y coloquial en artículos de opinión 

en la revista nueva escuela 

 

 

Recebido: 01/03/2020 | Revisado: 02/03/2020 | Aceito: 11/03/2020 | Publicado: 20/03/2020 

 

Maria do Livramento Paula da Silva 

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-1060-8111 

Universidade Estadual da Paraíba, Brasil 

E-mail: anali.uepb@gmail.com  

Osires de Medeiros Melo Neto 

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-2535-0969 

Universidade Federal de Campina Grande, Brasil 

E-mail: osiresdemedeiros@gmail.com 

Geisielly Raquel da Cruz Aguiar 

ORCID: https://orcid.org/0000-0001-6873-2636 

Universidade Estadual da Paraíba, Brasil 

E-mail: geisiellyraquel@hotmail.com 

Gustavo Correia Basto da Silva 

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-6081-2540 

Universidade Estadual da Paraíba, Brasil 

E-mail: gugacorreiaa@gmail.com 

 

Resumo 

Este artigo originou-se das discussões travadas nas aulas da disciplina de Gramática, Variação 

e Ensino do PROFLETRAS/UEPB e se justifica pela necessidade de ampliação dessas 

discussões no âmbito acadêmico e escolar. Desse modo, o objetivo foi analisar o uso das normas 

padrão, culta e coloquial em Artigos de Opinião na revista Nova Escola, em consonância com 

as intenções comunicativas a partir dos diversos contextos, fazendo uma análise linguística em 

relação ao uso dessas normas, verificando as escolhas lexicais que justificam um ou outro uso 



Research, Society and Development, v. 9, n. 4, e128942960, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i4.2960 

2 

dessas normas na construção desses textos de acordo com a intenção comunicativa dos 

produtores, a fim de trazer a distinção bem como a intencionalidade discursiva entre uma e 

outra variedade. Para tanto, usamos como aportes teóricos as contribuições de Gagné (2002), 

Antunes (2003), Bakhtin (2003), Veiga (1998), Bagno (2002), Bazerman (2005), entre outros, 

que orientam o uso das normas citadas. Foi utilizada como metodologia uma análise 

bibliográfica de caráter descritivo e interpretativista, apresentando a abordagem da revista em 

relação ao uso dessas variantes a partir da análise de três artigos que serviram como objeto de 

estudo. Os resultados apontaram que os artigos produzidos na revista, mesmo se voltando, de 

modo geral, aos professores, procuram adequar a sua finalidade discursiva, debater temas 

relativos ao ensino que podem abranger diferentes profissionais e não apenas os de língua 

portuguesa. Assim sendo, conclui-se que mesmo havendo o uso frequente da norma padrão, há 

a predominância do uso da linguagem culta e coloquial assegurando uma relação de 

proximidade entre texto/leitor.  

Palavras-chave: Norma Padrão; Norma Culta; Norma coloquial; Artigo de Opinião; Nova 

Escola. 

 

Abstract 

This article originated from the discussions held in the classes of the discipline of Grammar, 

Variation and Teaching of PROFLETRAS / UEPB and is justified by the need to expand these 

discussions in the academic and school environment. Thus, the objective was to analyze the use 

of standard, cultured and colloquial norms in Opinion Articles in the Nova Escola magazine, in 

line with communicative intentions from different contexts, making a linguistic analysis in 

relation to the use of these norms, verifying the lexical choices that justify one or the other use 

of these norms in the construction of these texts according to the communicative intention of 

the producers, in order to bring the distinction as well as the discursive intentionality between 

one and another variety. For this purpose, we used as contributions the contributions of Gagné 

(2002), Antunes (2003), Bakhtin (2003), Veiga (1998), Bagno (2002), Bazerman (2005), 

among others, which guide the use of the standards mentioned . A descriptive and interpretive 

bibliographic analysis was used as methodology, presenting the journal's approach in relation 

to the use of these variants based on the analysis of three articles that served as the object of 

study. The results pointed out that the articles produced in the magazine, even though they 

turned, in general, to teachers, seek to adapt their discursive purpose, to debate issues related to 

teaching that may include different professionals and not only those of the Portuguese language. 
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Therefore, it is concluded that even with the frequent use of the standard norm, there is a 

predominance of the cultured and colloquial language ensuring a close relationship between 

text / reader. 

Keywords: Standard Norm; Cult Standard; Colloquial norm; Opinion article; New school. 

 

Resumen 

Este artículo se originó a partir de las discusiones sostenidas en las clases de la disciplina de 

Gramática, Variación y Enseñanza de PROFLETRAS / UEPB y se justifica por la necesidad de 

expandir estas discusiones en el ámbito académico y escolar. Por lo tanto, el objetivo era 

analizar el uso de normas estándar, culturales y coloquiales en los Artículos de Opinión en la 

revista Nova Escola, en línea con las intenciones comunicativas de diferentes contextos, 

haciendo un análisis lingüístico en relación con el uso de estas normas, verificando el elecciones 

léxicas que justifiquen el uso de estas normas en la construcción de estos textos de acuerdo con 

la intención comunicativa de los productores, para lograr la distinción y la intencionalidad 

discursiva entre una y otra variedad. Para este propósito, utilizamos como contribuciones las 

contribuciones de Gagné (2002), Antunes (2003), Bakhtin (2003), Veiga (1998), Bagno (2002), 

Bazerman (2005), entre otras, que guían el uso de los estándares mencionados. Se utilizó un 

análisis bibliográfico descriptivo e interpretativo como metodología, presentando el enfoque de 

la revista en relación con el uso de estas variantes basado en el análisis de tres artículos que 

sirvieron como objeto de estudio. Los resultados mostraron que los artículos producidos en la 

revista, incluso si se volvieron, en general, a maestros, buscan adaptar su propósito discursivo, 

debatir temas relacionados con la enseñanza que pueden incluir diferentes profesionales y no 

solo los de la lengua portuguesa. Por lo tanto, se concluye que incluso con el uso frecuente de 

la norma estándar, existe un predominio del uso del lenguaje cultural y coloquial que garantiza 

una estrecha relación entre el texto / lector. 

Palabras clave: Norma estándar; Estándar de culto; Norma coloquial; Artículo de opinión; 

Nueva escuela. 

 

1. Introdução 

 

Nas últimas duas décadas, os estudos acerca da língua e de seu funcionamento por parte 

dos estudiosos teve um grande reflexo nas aulas de língua portuguesa país afora. Aos poucos, 

docentes e demais envolvidos no processo de ensino-aprendizagem abriram-se às discussões e 
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novas práticas de ensino que contemplam a heterogeneidade da língua, suas variedades e seus 

diversos usos nas esferas sociais. Entretanto, há ainda aqueles que valorizam a norma padrão 

em detrimento das outras variantes linguísticas. Esses profissionais e/ou patrulheiros da língua 

não perceberam que a língua padrão é uma idealização linguística e, que no cotidiano dos mais 

letrados, usa-se a língua culta, e nos meios menos letrados, a língua coloquial. E que dessa 

maneira, a escola deve trabalhar as três, e não apenas uma. 

Tais discussões a respeito dessas variedades na língua materna e no reflexo delas sobre 

as práticas sociais dos usuários foram fomentadas nas aulas da disciplina de Gramática, 

Variação e ensino, do programa de pós-graduação PROFLETRAS/UEPB e, abriram espaço 

para a realização desta pesquisa. Desse modo, pretendemos observar o uso da norma padrão, 

da norma culta e da língua coloquial em artigos de opinião da revista Nova escola, considerando 

as intenções do autor, o valor atribuído a cada uma dessas modalidades, destacando a língua 

enquanto situação social, que requer a interação verbal de interlocutores vinculados, portanto, 

às circunstâncias diversas de comunicação. 

Nessa perspectiva, analisamos a edição n°302, de maio de 2017, que tem como tema: 

“A fé e a escola”, considerando como elementos para análise linguística os artigos de opinião: 

“A fé e o silêncio” (p.04), “É hora de procurar outro emprego?” (p. 50) e “Uma série polêmica 

abre caminho para caminho para o diálogo” (p. 62), do ponto de vista ortográfico, sintático e 

semântico, comparando as linguagens usadas nos três artigos. 

E nesse contexto, usamos como aportes teóricos as contribuições de Gagné (2002), 

Antunes (2003), Bakhtin (2003), Veiga (1998), Bagno (2002), Bazerman (2005), entre outros, 

que orientam o uso das normas citadas em consonância com as intenções comunicativas a partir 

dos diversos contextos. A pesquisa possui caráter qualitativo de cunho exploratório e 

interpretativista, apresentando a abordagem da revista em relação ao uso dessas variantes.  

No primeiro tópico abordaremos algumas questões direcionadas à revista e suas 

contribuições em relação às orientações para o ensino. O público alvo a quem se destina, os 

seus conteúdos bem como os gêneros trazidos para veicular tais discussões. 

No segundo tópico observaremos o tratamento dado aos usos da língua nos mais 

diversos contextos interacionais dando ênfase ao uso da norma padrão e da norma culta, 

explicitando as proximidades e distanciamentos em suas abordagens enquanto recurso utilizado 

nas produções escritas da sociedade com vistas à interação social. 

Por fim, objetivou-se analisar tais usos em consonância com as intenções comunicativas 

a partir dos diversos contextos fazendo uma análise linguística em relação ao uso das normas 

padrão, culta e coloquial na construção de três artigos específicos contidos na revista, 
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verificando as escolhas lexicais que justificam um ou outro uso de acordo com a intenção 

comunicativa dos produtores dos textos, a fim de trazer a distinção bem como a 

intencionalidade discursiva entre uma e outra variedade. 

 

2. Metodologia 

 

Para a elaboração deste projeto, optamos inicialmente, por desenvolver uma pesquisa 

bibliográfica, com o objetivo de analisar o conceito de normas padrão, culta e coloquial da 

língua e o valor atribuído a cada uma dessas variantes em textos escritos, assim como os 

avanços em pesquisas, nas últimas décadas, no que diz respeito ao ensino de língua materna no 

ensino fundamental das escolas brasileiras.  

Em seguida, desenvolvemos uma pesquisa de cunho qualitativo e exploratório e 

interpretativista, a partir da análise de três artigos apresentados numa revista de circulação 

nacional, direcionada a professores, gestores e demais participantes envolvidos no processo de 

ensino-aprendizagem nas escolas. Para isso, utilizamos como objeto de análise 03 textos 

classificados no gênero artigo de opinião, apresentados na Revista Nova Escola: “A fé e o 

silêncio” (p.04), “É hora de procurar outro emprego?” (p.50) e “Uma série polêmica abre 

caminho para caminho para o diálogo” (p. 62), onde analisamos o uso da norma padrão e da 

norma culta, a partir dos aspectos ortográficos, sintáticos e semânticos, comparando a 

linguagem usada nos três artigos. 

3. Resultados e Discussões 

 

A Revista Nova Escola – Orientações para o ensino 

 

A busca por diretrizes e metodologias que auxiliem a prática docente é, sem dúvida, um 

desafio constante para o professor de língua portuguesa no ensino fundamental. Escassez de 

conteúdo, bibliotecas sucateadas são contrapontos que condicionam o desenvolvimento de 

atividades, em que o livro didático parece ser o único material viável para análise e reflexão 

dos conteúdos aplicados na sala de aula.  

A revista Nova Escola, que tem o pressuposto básico, como afirma Bueno (2007), de 

“valorizar e qualificar o professor da Educação Básica em todo o Brasil” é distribuída 

gratuitamente a escolas públicas, como periódico educacional ao qual a maioria dos professores 

da rede pública tem acesso.  
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A revista aborda temas que reforçam a realidade da educação brasileira, com discussões 

que pretendem nortear professores e gestores no processo de ensino-aprendizagem, frente à 

diversidade sociocultural e linguística de nosso país, na busca de refletir e compartilhar, como 

afirma Rausch e Schlindwein (2001, p. 121), com os demais professores erros e acertos, 

negociar significados e confrontar pontos de vista como algo estimulador para uma prática 

pedagógica comprometida.    

Nesse aspecto, a utilização dos conteúdos vinculados às propostas apresentadas pela 

revista propõe contribuir para a prática de um ensino inovador e inclusivo, em que não são 

apontadas apenas as dificuldades, mas sim possibilidades, cuja finalidade é guiar ações 

pedagógicas conforme o perfil da comunidade atendida.  

O gênero artigo de opinião é constantemente usado nas edições da revista Nova Escola, 

através de seções que especificam linhas de discussão direcionadas para uma reflexão sobre o 

ensino. E a linguagem empregada nos textos nos proporciona desenvolver uma abordagem 

sobre o valor atribuído à norma padrão e à norma culta da língua na produção textual.   

Na seção “Em Dia”, são relacionados temas voltados à cultura nacional, desde a 

influência da musicalidade, religiosidade e, a partir dessas considerações, abordá-los como 

temas relevantes que podem levantar reflexões e discussões. E que essas possam vir a contribuir 

com o despertar da consciência coletiva, destacando que o resgate às raízes culturais de uma 

região poderá despertar no individuo a motivação e o interesse sobre a sua própria cultura, 

tornando-o um cidadão mais sensível e consciente da importância de suas raízes para 

preservação de sua história.  

Já as seções “Sala de Aula”, “Reportagens” e “Especialistas” são apresentados gêneros 

textuais diversos com o intuito de levantar questionamentos e apontar caminhos para a prática 

docente atual, a qual o educador tem um papel importante como sujeito ativo nessas discussões. 

 

A norma padrão, norma culta norma coloquial – aproximações e distanciamentos. 

 

É notável o grande avanço nos estudos linguísticos nas últimas décadas por parte dos 

estudiosos e pesquisadores da área no que diz respeito ao ensino de língua materna no ensino 

fundamental das escolas brasileiras.  Nesse sentido, podemos dizer em linhas gerais, que o 

ponto norteador de tais estudos ao longo dos anos, sobretudo, tem como foco as duas grandes 

tendências no que diz respeito à linguagem como nos sugere Antunes (2003): 
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a) Uma tendência centrada na língua enquanto sistema em potencial, enquanto conjunto 

abstrato de signos e de regras, desvinculado de suas condições de realização; 

b) Uma tendência centrada na língua enquanto situação social, enquanto atividade e 

interação verbal de dois ou mais interlocutores e, assim, enquanto sistema-em-função, 

vinculado, portanto, às circunstâncias concretas e diversificadas de sua atualização. 

A partir de tais tendências mencionadas, compreendemos o processo de ensino da língua 

portuguesa ancorado em ambas uma vez que o uso e ensino da norma padrão do português 

brasileiro estariam para a primeira, uma vez que ainda se obedece à risca às prescrições 

gramaticais, ao passo que a segunda ocorre na modalidade culta do português, ou seja, nos usos 

utilizados oralmente por pessoas escolarizadas e cultas que põem a língua em funcionamento.  

Logo, podemos até afirmar que a norma tida como a padrão, que compreende 

exclusivamente o ensino da gramática nas salas de aula, é mais aplicada, pela modalidade 

escrita, havendo poucos casos de implementação de usos não padrões nessa modalidade de 

expressão da língua, uma vez que é considerada a de mais prestígio no bem escrever dos 

usuários.  

Em geral a pedagogia centrada no código linguístico repousa 

numa perspectiva da qualidade da língua que é normativa e 

frequentemente purista. Esta perspectiva centrada na escrita 

concebe a língua como um código homogêneo, único e 

intrinsecamente superior: aquele que é descrito nos dicionários 

e nas gramáticas. O objetivo prioritário senão único que ela 

visa consiste em fazer adquirir tal código. (GAGNÉ 2002, 

p.196-197) 

 

Normalmente, dá-se prioridade ao ensino da norma padrão que se respalda no ensino da 

gramática nas aulas de língua portuguesa, com o objetivo de tornar os indivíduos capazes de 

conhecer o funcionamento da linguagem para falar e escrever bem, sem levar em consideração 

a multiplicidade de usos da língua em consonância com os contextos sociais.  

No tocante à norma culta compreendemos um conjunto de padrões linguísticos que 

determina o correto uso da língua de acordo com a camada escolarizada da população. Podemos 

definir a norma culta, assim, como a variação linguística habitualmente utilizada por pessoas 
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com elevado nível de escolaridade e cultura. “Esta pedagogia se inspira muito mais nas 

perspectivas sociolinguísticas e funcionais acerca da língua e da linguagem. Ela admite o caráter 

arbitrário de todo código linguístico e a coexistência das variedades de uso”. (GAGNÉ 2002, 

p.206) 

Consegue-se ver certa proximidade com a variedade padrão por ser uma variedade que 

usa o bem falar e o bem escrever, usada por uma classe social notória, embora se distancie 

justamente por abrir espaço à flexibilidade no seu uso a partir de interesses comunicativos 

específicos. O autor acrescenta: 

Ela reconhece a importância das funções da língua e dos 

objetivos perseguidos pelo falante, de uma parte como 

condições necessárias dos aprendizados linguísticos e, de outra 

parte, como fator de variação linguística. [...] tal abordagem 

tem o mérito de reintroduzir nos aprendizados as dimensões 

psicolinguística, sociológica e situacional, em geral ausentes 

da abordagem fundada numa concepção normativa da 

linguagem. (GAGNÉ 2002, p.206-207) 

 

Por essa ótica, cabe à escola, como espaço que deve criar meios de oportunizar 

aprendizagem de forma significativa a partir da diversidade de contexto do seu alunado, abrir 

espaço para o estudo da língua materna com vistas à prática interacionista, valorizando a 

diversidade cultural e social existente em nosso Brasil. 

A norma coloquial por sua vez pode ser considerada como uma variante mais 

espontânea, utilizada nas relações informais entre os falantes, sendo, portanto, a língua em seu 

uso cotidiano, sem muitas preocupações estéticas, com as normas dos usos linguísticos e 

estando também menos presa à rigidez das regras gramaticais. 

A linguagem coloquial ou informal é uma variação de linguagem popular utilizada 

em situações cotidianas mais informais.  A coloquialidade encontra certa fluidez na oralidade, 

ou seja, na fala e, assim, não requer adequação às normas da gramática tradicional da língua 

portuguesa. É na linguagem coloquial que encontramos as gírias, estrangeirismos, neologismos, 

abreviações, isto é, palavras e expressões que não se relacionam à norma culta da língua 

portuguesa.   
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O padrão, o culto e o coloquial em artigos de opinião da Revista Nova Escola 

 

Ao mencionar o gênero artigo de opinião, é possível que afirmar que o interlocutor deve 

acionar significados socioculturais compartilhados relativos aos temas, recorrendo ao contexto 

como “situação enunciativa”, ou, na definição de Bazerman (2005, p. 8), a relação e a 

adequação que se estabelece entre texto e contexto: entre as escolhas que são postas a seu dispor 

pelo sistema léxico-gramatical da língua e o uso da linguagem empregada na produção textual. 

Ao considerarmos a edição n°302, de maio de 2017, cujo tema: “A fé e a escola”, 

consideramos como elementos para análise linguística os artigos: “A fé e o silêncio” (p.04), “É 

hora de procurar outro emprego” (p. 50) e “Uma série polêmica abre caminho para caminho 

para o diálogo” (p. 62), onde analisaremos o uso da norma padrão e da norma culta nos artigos 

de acordo com cada intenção comunicativa desejada. 

Sobre fé e o silêncio, o autor traz uma abordagem sobre a necessidade de se discutir a 

religião na sala de aula, abrindo caminhos para o diálogo sobre o tema entre professores e 

alunos, independente da crença religiosa dos grupos envolvidos.  

 

Quadro 1 

“As cenas se repetem em várias escolas pelo país”. ( pág. 4) 
  

Fonte: Revista Nova Escola 

 

Temos nesse trecho inicial a substituição da expressão gramatical repetem-se, que está 

para norma padrão pela expressão se repetem, que atende a norma culta. A inversão dá ao texto 

um caráter menos formal a linguagem. 

Quadro 2 

“Em uma, o diretor começa o dia com pai-nosso. Em outra, o professor que tirar a cruz da 

sala dos docentes”. [...] A religião, goste-se ou não, faz parte da vida escolar – e pode ajudar 

ou atrapalhar o processo de aprendizagem”.( pág. 4) 
 

Fonte: Revista Nova Escola 

 

As expressões: “tirar” e “goste-se” no trecho vem como representação dessa mescla no 

uso das normas acima citadas. Na primeira, há uma redução na forma gramatical da palavra 

retirar, atribuindo um valor menos formal à expressão, na tentativa de facilitar o diálogo e 
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aproximação do leitor com o texto. Em relação ao uso da forma verbal goste-se, o autor usa 

uma escolha que atende à norma padrão quando faz o uso da ênclise na expressão.  

 

Quadro 3 

“Por isso nós decidimos mexer nesse vespeiro e falar sobre religião na escola”. 

 (pág. 4) 
 

Fonte: Revista Nova Escola 

 

Neste trecho, aparece outra variedade, a informal, quando o autor usa a expressão 

“mexer nesse vespeiro”, usando uma metáfora que substitui outro termo que no caso aplicado, 

pode ser o problema relacionado ao trabalho com a religião na sala de aula.  

Quadro 4 

“E, se tiver um relato de prática bacana, se tiver uma contribuição, me escreva no 

leandro@nova.org.br. Tudo o que nós queremos são ideias para ajudar a melhorar a Educação 

no País. 

Grande abraço,” (pág. 4) 
 

Fonte: Revista Nova Escola 

 

Neste recorte, há o uso das expressões “bacana”, “que tal” e “Grande abraço” ´, mais 

uma vez trazendo a informalidade como recurso expressivo na fala do autor, no momento em 

que faz um convite aos professores que nutram interesse em colaborar, a partir de suas 

experiências didáticas com a revista.  

Sobre É hora de procurar emprego? o autor traz uma reflexão sobre trabalho, bem-estar 

profissional e relações interpessoais nesse ambiente. Em sua produção escrita há a 

predominância da norma padrão da língua. No entanto, há a aproximação do gênero artigo com 

o relato de experiência vivido pelo autor, o que o permite fazer uso das expressões:  

Quadro 5 

“Tenho 38 anos, trabalho desde os 14 e, se depender das propostas do governo Temer, ainda 

terei um bom tempo de labuta pela frente”. (pág. 50)[...] 

“É hora de seguir em frente ou de buscar outro emprego? Sempre refleti sobre isso – e, ao 

longo da estrada, tive bons conselhos para chegar mais perto de uma resposta aceitável”. 

(pág. 50) 
 

Fonte: Revista Nova Escola 
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No trecho do quadro 5 a expressão “um bom tempo de labuta pela frente”, usada 

metaforicamente para substituir a expressão “um bom tempo de trabalho “. O mesmo repete-se 

quando o autor utiliza as expressões “seguir em frente” e “ao longo da estrada”. Essas escolhas 

lexicais em consonância com suas cargas semânticas totalmente coloquiais caracterizam um 

texto totalmente informal e próximo do leitor. 

 

Quadro 6 

O ambiente em que você trabalha é leve, pautado pela colaboração e pela camaradagem? 

(p.50) 
 

Fonte: Revista Nova Escola 

 

O uso da palavra camaradagem nesse trecho vem como mais uma expressão informal, 

dirigindo-se ao leitor e mantendo uma relação de proximidade na linguagem. 

 

Quadro 7 

“Especialmente se ele dá crédito pelo seu esforço, confia em você para tarefas cada vez mais 

importantes e tem jogo de cintura quando você precisa de alguma flexibilização nas regras 

do dia a dia”. [...] 

“No fim do dia, são fatores como esses que fazem o batente ter sentido por décadas a fio”. 

(p.50) [...] 

“Isso importa mais do que o salário, a empresa e a função que você vai desempenhar”, me 

disse certa vez um gestor”. (p.50) 
 

Fonte: Revista Nova Escola 

 

As expressões “tem jogo de cintura”, “o batente ter sentido por décadas a fio” e “me 

disse certa vez”, trazidas nos trechos dos quadros acima, são mais um exemplo da mescla nos 

usos das variedades, reforçando a linguagem predominantemente informal (coloquial) 

empregada no artigo.  

Sobre o texto “Uma série polêmica abre caminho para o diálogo”, a autora faz uma 

relação dialógica entre uma série fictícia e um acontecimento real que merece a preocupação 

dos pais, docentes e comunidade em geral em relação ao assunto.  

 



Research, Society and Development, v. 9, n. 4, e128942960, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i4.2960 

12 

Quadro 08 

“Adolescente Hannah se suicida e deixa 13 fitas cassete”. [...] (p.50) 

“Diversos estudos apontam para a importância de se separar a vida “real” da “simbólica” dos 

filmes, games e outros”.  [...] (p.50) 

“Os adolescentes são inábeis para pedir ajuda e, não raro, seus pedidos passam despercebidos 

ou são confundidos com agressão, arrogância ou timidez”. (p.50) 
 

Fonte: Revista Nova Escola 

 

No quadro 08 temos as expressões “se suicida” e “se separar”, substituindo os termos 

“suicida-se” e “separar-se” mais uma vez utilizando uma colocação pronominal proclítica, com 

a finalidade de deixar o texto menos formal. Em seguida, aparece a expressão que compreende 

a norma padrão, “inábeis”. Vemos nesses artigos a mescla de norma culta, padrão, mas, 

predominantemente, temos a variedade mais informal presente nos três textos com a finalidade 

de tratar dos assuntos abordados de forma mais leve. 

As dimensões semânticas empregadas nas expressões informais ao longo dos três 

artigos, como afirma, a partir dos elementos que compõem sua estrutura e função sintática na 

construção, relacionam os significados com a ideia do elemento gramatical expresso, 

juntamente com as situações comunicativas, pois exige que o leitor ative seu conhecimento de 

mundo a respeito do valor semântico atribuído à palavra através dos elementos gramaticais 

utilizados em cada contexto. 

 

4. Considerações Finais 

 

Após analisar e comparar os três artigos presentes na Revista Nova Escola, temos como 

resposta da pesquisa que há a presença da norma padrão e da norma culta, embora, haja a 

predominância da norma culta na linguagem empregada em tais textos, com o objetivo de 

estabelecer um diálogo, a partir de uma comunicação mais direta com o leitor.  

Nesse aspecto, o uso de expressões informais (coloquial) da língua testifica essa relação 

de proximidade, visto que há a valorização de expressões mais coloquiais que indicam 

saudação, uso de metáforas, que do ponto de vista sintático, obedecem às regras gramaticais e 

do ponto de vista semântico, abrem espaço para o uso de variedades justificadas pela existência 

de diferentes leitores, com diferentes graus de escolarização, que apresentam diferentes hábitos 

linguísticos.  
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Sendo assim, a escolha pelo uso de expressões mais coloquiais da língua nos três artigos 

está voltado pra as intenções de cada autor de tornar seus textos mais próximos do leitor a partir 

de um vocabulário menos formal e assim, cumprir o seu papel comunicativo, o que corrobora 

com as perspectivas sociolinguísticas e funcionais acerca da língua e da linguagem. 

Vale ressaltar ainda, que a análise realizada nos artigos da revista, se trata de uma 

pequena amostra em termos de objeto de estudo, tendo, portanto, um resultado concreto, mas 

passível de futuras abordagens nos mais variados espaços de diálogos e enfoques acerca do 

ensino/aprendizagem da nossa língua materna. 
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